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Darcy Ribeiro (à esquerda) com os conselheiros Antônio Callado e Brizola 

De olho na posteridade 
O senador Darcy Ribeiro 

anunciou ontem a criação da 
Fundar, uma fundação para pre-
servar a sua obra. Ele transferi-
rá alguns bens para a institui-
ção, como um apartamento em 
Copacabana, uma casa em Mari-
cá e a sua biblioteca. A Fundar 
terá dezesseis conselheiros, en-
tre os quais o ex-governador 
Leonel Brizola, o arquiteto Os-
car Niemeyer e o escritor An-
tônio Callado. 

O apartamento de Copacabana 
será a sede da instituição. A bi- 

blioteca, com mais de 5 mil li-
vros, irá para o Solar da Barone-
sa, da Universidade de Campos. 
Objetos indígenas, que Darcy 
reuniu em suas pesquisas an-
tropológicas, serão doados para 
a criação de um museu em Mon-
tes Claros, Minas Gerais. A fun-
dação também vai gerenciar a 
reedição dos seus 30 títulos. 

— Queria que no ano 2500 as 
pessoas soubessem quem foi 
Darcy. Alguém que fez muita bo-
bagem, mas também muita coisa 
boa — disse o senador. 


